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			Para pe. Berardo e 
aos meus queridos leitores,

			com carinho.

		

	
		
			1. O Resto

			Estou em um país diferente, com culturas diferentes, língua diferente, longe da minha família e da minha casa.

			Já faz um ano que me afastei de tudo e de todos para não morrer e também proteger a minha família.

			Agora recebi uma carta dizendo que o perigo passou e posso voltar para casa.

			Não sei se quero mais voltar... Pelas notícias, tudo corre bem sem mim e a garota a quem salvei a vida está ótima. Aquela por quem me apaixonei à primeira vista e arrisquei a minha própria vida, hoje está nos braços do meu querido irmãozinho. Não sei se quero presenciar a cena.

			Trabalho em uma empresa aqui em Londres, na Inglaterra, trabalhando em um escritório de administração. As pessoas são frias por aqui, trabalham muito e se divertem pouco.

			Sinto falta do aconchego dos brasileiros, mas estou bem, ganhando o meu dinheiro e com a minha independência solitária. Mas tenho saudades do meu pai, das lojas de cupcakes, da minha antiga vida, que foi devastada por causa de uma vontade de ser aquilo que eu não deveria... Um espião. E por causa de uma garota...

			Enfim, tenho que dar uma resposta a Douglas, mas acho que vou esperar um pouco mais. Preciso colocar a mente em ordem.

			Moro em um pequeno flat, o suficiente para apenas uma pessoa, como eu. Tomo o meu café e saio para o trabalho.

			Pego o metrô lotado da manhã, como sempre. Saio na minha estação e ando algumas quadras até chegar ao escritório. Hoje não vou conseguir me concentrar direito nas reuniões cansativas e que duram uma eternidade, mas tenho que tentar esquecer aquela carta por um tempo.

			Quero esquecer tudo o que aconteceu, quero me fechar em minha redoma de vidro e nunca mais arriscar nada, mas sei que meu espírito aventureiro não vai deixar, se eu voltar.

			Por enquanto sou o que restou de tudo, um mero resto, uma sobra, que talvez incomode e mexa com a ferida de algumas pessoas, talvez eu também me fera, se voltar.

			Volto a minha atenção para a reunião. Emilly está me observando e percebendo a minha distração. Acho melhor manter esta minha antiga vida bem longe de seu alcance. Vou partir seu coração se a deixar, mas ela já sabia que não poderia me levar a sério, isso eu já deixei claro desde que ela quis entrar em minha falsa vida, apesar de não fazer ideia de quem eu sou realmente.

			– Nicolas, what do you suggest about that? – pergunta Rose, minha chefe, percebendo que não estou prestando a mínima atenção.

			– What? Well... sorry, can you repeat the previous question? – respondo sem graça.

			Emilly meneia a cabeça. Tento disfarçar e consigo driblar a pergunta. Preciso esquecer esta carta. Preciso esquecer o Brasil.

		

	
		
			2. Sonhos reais

			Nunca me senti tão feliz! Parece que finalmente minha vida está entrando nos eixos. Estou indo bem no trabalho, na minha vida amorosa, família e amigos. Até acho estranho como tudo está tão bem.

			Desde que voltei com Gustavo tudo parece ir muito bem, obrigada! Apesar de tudo o que aconteceu, conseguimos superar os obstáculos e estamos seguindo em frente.

			Luísa pensa e analisa a sua vida antes de levantar da cama para mais um dia de trabalho no jornal. Acaricia Tikki e vai para o banho. Antes de entrar no banheiro, o celular vibra com a mensagem de Gustavo, como sempre, desejando um bom dia para sua namorada. Ela sorri e vai para o seu banho. Parece ainda estar sonhando acordada.

			Gustavo recebe a resposta apaixonada de Luísa e vai tomar café com o seu pai. Ao colocar os sapatos, percebe que os eles estão babados e mastigados.

			– Pai! Tem que controlar o seu cachorro! Ele fez novamente! – grita do quarto para seu pai.

			Eles estão se dando muito bem, apesar dos inconvenientes de Mike, que sempre está mastigando algo de Gustavo.

			Seu pai é um verdadeiro amigo, e Gustavo sabe que pode contar com ele.

			Os dois seguem para uma das lojas de cupcakes no Centro da cidade. Inauguraram mais uma loja bem no coração de São Paulo e precisam dar todo o apoio a seus novos funcionários.

			Gustavo está feliz, apesar do que houve com o irmão. Está superando, mas sabe que nunca vai deixar de sentir sua falta. Por mais que seu pai o ajude e seja presente, nunca vai ser a mesma coisa. Sente falta das conversas, das viagens, da prática de esportes que gostavam de fazer juntos, de vez em quando, como a corrida e andar de bicicleta nos fins de semana. Das conversas pela madrugada e sobre seus sonhos e aspirações para o futuro.

			Ele sabe que isso está no passado e que precisa focar no futuro. Pensar em Luísa e em tudo o que tem pela frente.

			Após várias orientações aos novos funcionários, e a ajuda do gerente de confiança, eles deixam a nova loja para fazerem mais visitas a algumas outras que precisam de suas atenções.

			Na hora do almoço, vai ao encontro de Luísa para poderem matar as saudades e conversar. Ela está linda, como sempre. Parece que está mais madura e segura de si, desde o ocorrido anteriormente. Parece ser uma mulher mais confiante agora e isso a deixa ainda mais atraente.

			Gustavo tem certeza de que finalmente encontrou alguém com quem quer viver para sempre. Parece que nada mais pode atrapalhar seus planos para construir um futuro com Luísa.

			Os dois nem pensam no que pode acontecer para mudar isso, mas tudo mudará em breve.

		

	
		
			3. Pode confiar!

			No fim da tarde, Gustavo volta para a loja inaugurada para conversar com Olívia, sua gerente de confiança. Olívia está trabalhando com ele há dois anos e sempre se mostrou muito prestativa e atenta.

			– E, então, Olívia, como estão as coisas? – pergunta Gustavo.

			– Tudo correndo muito bem! Os funcionários pegam rápido o jeito, só tem uma atendente que acho que não vai passar na experiência, mas o restante está indo muito bem, senhor Gustavo – responde Olívia.

			Olívia tem 20 anos, é alta e muito bonita de aparência, sempre anda maquiada e perfumada, tem a pele parda e os seus cabelos vão até a cintura, embora os prendam em um longo rabo de cavalo para trabalhar, depois faz um coque e os coloca dentro de uma toca de renda. Ela demonstra bastante interesse por Gustavo, mas ele acredita que deve ser apenas para demonstrar seu excelente trabalho. Ele nunca alimentou esperanças para Olívia, que sabe perfeitamente que ele namora Luísa.

			– Você poderia vir até o final desta semana para esta loja? Depois você retorna ao seu local de trabalho em que já estava, tudo bem pra você? – Pergunta Gustavo.

			– Claro que posso! Pode contar comigo! – responde prontamente, Olívia.

			– Ok, obrigado! Parece que os clientes já estão apreciando os doces, já está lotado! – fala Gustavo, com satisfação.

			– Sim, já vieram para a inauguração, para, é claro, aprovarem seus magníficos cupcakes – afirma Olívia. 

			– Espero que não se sinta explorada – brincou Gustavo.

			– De jeito nenhum! Afinal, fui eu quem ofereceu a ajuda. Pode confiar! Está tudo bem! Ah, o senhor pode me dar uma carona para casa? 

			– Sim, vou passar bem perto da outra loja – responde Gustavo. 

			– Obrigada! Vou me trocar.

			Olívia troca de roupa e volta para a carona com Gustavo, ela está muito linda e produzida como sempre, mas Gustavo não dá muita atenção.

			Olívia é muito simpática e puxa conversa várias vezes durante o trajeto. Gustavo ri com suas piadas e histórias mirabolantes. 

			Olívia tem poucas condições financeiras, mas faz o máximo para se vestir bem, e o trabalho ultimamente tornou-se sua principal meta. Ela não pensa em sair para se divertir e ter uma vida mais sociável. Não que não goste disso, mas sabe que está onde está, porque tem uma grande meta em sua vida e quer cumpri-la. 

			Precisa mostrar ser uma pessoa confiável, precisa ser focada para poder alcançar seus objetivos, custe o que custar. Mas agora pensa que precisa dar um passo a mais. Precisa se arriscar um pouco mais.

			Quando ele para o carro para deixá-la perto da outra loja, da qual ela mora bem próximo, Olívia toca em sua mão que está repousada sobre sua perna e o agradece, dando um singelo beijo em seu rosto. Gustavo acha um pouco estranho, mas sorri, não se importa muito, e logo pensa em ir para casa a fim de descansar um pouco, talvez uma caminhada com Mike, após o jantar.

			Olívia sorri de volta e desce do carro. Vai para casa, pensando consigo mesma: coragem! Está na hora de agir!

		

	
		
			4. Espere um pouco mais

			Nicolas está tomando sorvete com Emilly após o trabalho, ele sabe que ela está curiosa para saber o que ele esconde.

			– Vi que você estava bem distraído hoje, durante o dia, aconteceu alguma coisa? – pergunta Emilly.

			– Não, está tudo bem. Só algumas lembranças do Brasil.

			– Entendo. Você geralmente é misterioso, e eu amo isso em você, mas hoje parecia que você estava em outro planeta.

			– Bem, às vezes, é bom ir para Nárnia, você não concorda?

			– Sim, mas sempre temos que voltar ao guarda-roupa e encarar a realidade...

			– Verdade – responde Nicolas, pensativo.

			– Você pensa em voltar a morar no Brasil? – pergunta, Emilly, apreensiva.

			– Talvez – responde Nicolas. – Sempre houve uma possibilidade, e você sabe disso.

			– Mas esta possibilidade está mais próxima agora?

			– Não sei – diz Nicolas, tentando mudar de assunto. – Você vai pedir mais alguma coisa? Eu já estou saciado com este sorvete.

			– Não, já vou para casa – responde Emilly. 

			Ela fica um pouco triste. Sabe que Nicolas nunca quis assumir nada sério com ela, justamente por causa dessa possibilidade de voltar para o Brasil, um país que ela nem pensa em conhecer. Não tem interesse nenhum em conhecer a América Latina. Ouve tantas coisas a respeito de sua rica cultura e diversidade natural, etnológica e social, mas tem muito medo da violência que ouve falar do Brasil. Não gosta muito de sair da rotina, tem seu próprio apartamento e emprego, sua independência, nem quer pensar em mudar sua vida.

			Nicolas era para ser apenas uma distração. Um homem lindo e misterioso. Ela se interessou, mas apenas para ter companhia de vez em quando. Pelo menos, era o que pensava, mas, quando o ouve dizer que pode ir embora para o Brasil, sente um aperto em seu peito, algo que não consegue controlar.

			Eles se despedem e vão cada um para o seu lado. Nicolas precisa pensar no que vai escrever para responder à carta de Douglas. Não quer voltar por enquanto, pois está bem em Londres, mas pensa em Gustavo e em seu pai, que choram a sua morte patética.

			Preciso de um tempo – pensa Nicolas – vou escrever para Douglas esperar um pouco mais. Não posso simplesmente abandonar tudo por aqui.

			Pensa em Emilly, no trabalho e em sua nova vida construída ali. Ter que abandonar tudo parece muito pesado para ele. Talvez devesse apenas visitar a família e acabar com aquela farsa e depois voltar para a Inglaterra.

			Antes tinha a esperança de conhecer Luísa e até ter alguma coisa com ela, mas depois que soube sobre Gustavo, isso o deixou um pouco triste, culpado por tais sentimentos e sem vontade de voltar.

			Nunca quis nada sério com Emilly, mas ela insistiu em entrar em sua vida. Agora parece que não quer abrir mão de sua companhia. 

			Ela o ajudou muito quando ele veio para este país do outro lado do oceano, sem conhecer ninguém.

			Seus amigos espiões o ajudaram a arrumar um emprego e uma moradia, mas o restante foi por sua conta.

			Era para ele ter morrido, mas o colete à prova de balas o protegeu. Douglas o aconselhou a deixar que todos pensassem que havia morrido, pois, como era uma pessoa pública, seria rapidamente alvo de represália por parte dos traficantes e, se sua família soubesse, com certeza, os bandidos iriam descobrir a verdade. Ele não tinha outra alternativa, mesmo sabendo a dor e sofrimento por parte de seu pai e seu irmão.

			Depois que soube de tudo o que houve com Luísa e Gustavo. Ficou apreensivo e, ao mesmo tempo, teve a certeza de que, não estar lá, foi a melhor coisa a ter feito.  

			Agora, com a quadrilha destruída, estava com o caminho livre para voltar, mas será que era isso que ele queria?

		

	
		
			5. Fique tranquilo

			Chegando a casa, Gustavo encontra seu pai deitado no sofá, assistindo ao futebol. Ele não está se sentindo muito bem e sente náusea. Gustavo mede a sua pressão arterial e percebe que está alterada.

			– Pai, é melhor levá-lo ao hospital – diz, ele, preocupado.

			– Não se preocupe, vou tomar um remédio para pressão e vai baixar, filho. Descanse um pouco – responde seu pai, abatido.
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